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O balnea

O Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros 
(NARC), CNS 1950, foi escavado entre 1991 e 
1995 (Bugalhão, 2001, pp. 15-35). O balneário 
aí identificado foi escavado em Março de 1994. 
Em 2007 este contexto voltou a ser interven-
cionado, no âmbito dos trabalhos de conser-
vação e restauro do mosaico que o pavimenta 
(Bugalhão et al., no prelo) (fig. 2).

O edifício do balneário sobrepõe-se ao 
espaço anteriormente ocupado por um 
conjunto estrutural ao qual foi atribuída 
funcionalidade de apoio à actividade indus-
trial (Bugalhão, 2001, pp. 61-62). O compar-
timento escavado foi interpretado como 

frigidarium (Amaro e Caetano, 1994, p. 288) 
e poderia prolongar-se para Sul até ao troço 
da via Sudoeste do Olisipo aí conservado e 
para Nascente, para o espaço hoje ocupado 
pela Rua dos Correeiros. O edifício poderia 
atingir uma dimensão de cerca de 9 metros, 
no sentido Norte-Sul (fig. 3).

Grande parte da área escavada do balneá-
rio correspondia a um compartimento - 
Sala 1 - do qual foram registadas as paredes 
Norte, Poente (um pequeno troço) e Nascente 
(apenas o arranque), que apresentam cerca de 
45 cm de largura e 70 cm de altura máxima 
conservada. Se considerarmos uma confi-
guração simétrica para o mosaico que a 
pavimenta, a Sala 1 alcançaria cerca de 7,6 

Um balnea da baixa de Felicitas  
Iulia Olisipo. Núcleo Arqueológico 
da Rua dos Correeiros
Jacinta Bugalhão

O balneário romano identificado no Núcleo Arqueológico 
da Rua dos Correeiros é um dos mais relevantes elementos 
conhecidos de Felicitas Iulia Olisipo. Localizado em plena 
área industrial ribeirinha da cidade, o balneário terá sido 
construído no início do século III e desactivado no início 
do século V. Neste trabalho procede-se à caracterização 
detalhada do conjunto, propondo-se a reconstituição 
arquitectónica da parte conhecida da estrutura,  
bem como a sua integração urbana.

FIG. 1
Mosaicos do balneário do NARC (ortofotografia © Era, Arqueologia SA).
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metros no sentido Este-Oeste e, possivel-
mente, cerca de 4,5 metros no sentido Norte-
Sul. Neste caso, o balneário incluiria outro 
compartimento - a Sala 2 - entre a Sala 1 e a 
via, com cerca 2,5 metros no sentido Norte-
Sul. Esta proposta de compartimentação não 
é inequívoca, podendo o espaço em causa ser 
ocupado apenas por um compartimento que, 
nesse caso, teria uma extensão de cerca de 
8,5 metros no sentido Norte-Sul (Bugalhão et 
al., no prelo) (fig. 4).

Foi anteriormente proposto que o acesso 
entre a Sala 1 (e a Sala 2) e o prolongamento 
do balneário para Nascente, para a área de 
banhos quentes se poderia localizar a Sul 
(Reis, 2014, p. 274). Contudo na reconstitui-
ção agora apresentada e a respectiva integra-
ção na proposta das piscinas 2 e 3, não parece 
haver espaço para tal. Assim, possivelmente, 
o acesso processar-se-ia pela Sala (corredor) 
3, também pavimentada a mosaico e a Norte 
da Sala 1.

As paredes da Sala 1 são construídas em 
alvenaria que integra blocos facetados de 
calcário margoso, basalto (litótipos locais/
regionais), um bloco granítico e lateres, soli-
damente ligados por argamassa de cal, confi-
gurando um opus incertum. Da observação 
do alçado da parede Norte (única em que tal 
operação é possível), pode depreender-se que 
a sala seria revestida, possivelmente com estu-
que. Refira-se contudo que, contrariamente 
ao verificado em outros contextos do sítio, nos 
níveis escavados da Sala 1 não foram recolhi-
dos quaisquer fragmentos de estuque. Ainda 
no alçado da parede Norte, é possível obser-
var o que poderão ser dois momentos cons-
trutivos (com argamassa diferente) separados 
por um nível de alvenaria com elementos 
cerâmicos (fragmentos de telhas ou lateres).

A Sala 1 possuía, a Poente, uma porta 
com soleira demarcada com lateres, aparen-
temente, revestidos com opus signinum. 
Esta porta dava acesso a um compartimento 
ou corredor (interior ou exterior) - Sala 3 

- pavimentado com o mosaico 2, que se desen-
volvia entre o balneário e a área industrial.

Na área intervencionada do balneário, 
foram identificadas três piscinas: duas pisci-
nas (1 e 2) de planta quadrangular e uma 
semi-circular (piscina 3). Entre as piscinas 1 e 
2 existia uma parede. A certa altura, a piscina 
2 é compartimentada em três banheiras.

As piscinas e banheiras seriam completa-
mente rebocadas (no interior, no exterior e nos 
topos) com um opus signinum fino, de cal e pó 
de cerâmica, de cor rosada (que nem sempre 
se conserva) e ostentam meia-cana nas ares-
tas. O acesso entre as piscinas/banheiras e 
a Sala 1 efectuava-se através de degraus no 
exterior e interior das mesmas, igualmente 
recobertos pelo mesmo opus signinum rosado. 
Também no exterior dos tanques este revesti-
mento apresenta meia-cana na aresta entre a 
sua parede e o pavimento da sala.

Neste balneário foram reconhecidos troços 
de cinco canalizações (Bugalhão et al., no prelo).

A canalização 1 corresponde a uma 
pequena extensão de caleira construída em 
alvenaria de blocos calcários e elementos cerâ-
micos, revestida a argamassa e coberta por 
pequenas lajes calcárias, a Oeste da piscina 
3, com uma orientação NE-SO, que aparente-
mente descarregava águas residuais do balneá-
rio na cloaca localizada a Sul. 

A canalização 2 é constituída por um tubo 
de escoamento da piscina 1 (canto inferior 
SO), com cerca de 6 cm de diâmetro; prova-
velmente descarregava na canalização 1.

A canalização 3 refere-se a uma possí-
vel caleira de escoamento de águas residuais 
a Norte da piscina 1, já no exterior do edifí-
cio do balneário. A uma cota cerca de 76 cm 
abaixo do topo da piscina, numa faixa reves-
tida a um opus claro muito fino, sente-se um 
som oco ao toque. A existir, esta caleira terá 
orientação SE-NO e poderia conduzir águas 
residuais da zona não intervencionada do 
balneário, a Nascente, descarregando igual-
mente na canalização 1.
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FIG. 4
Balneário do NARC.

FIG. 2
Integração do balneário no conjunto arquitectónico romano do NARC.

FIG. 3
Proposta de reconstituição arquitectónica do balneário do NARC com base nas 
estruturas arqueológicas identificadas.
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A canalização 4 pode tratar-se de um aque-
duto adutor de águas limpas do balneário. 
Junto ao limite Nascente da piscina 1, a uma 
cota de cerca de 20 cm abaixo do seu topo, 
sente-se um som oco ao toque. Tratar-se-á de 
uma conduta com orientação NE-SO que, a 
existir e considerando a sua cota de implan-
tação, pode ser interpretada com uma canali-
zação de adução destinada ao enchimento de 
piscinas e banheiras do balneário.

A canalização 5 é uma conduta implan-
tada sob o tessellatum, com orientação 
NE-SO, correndo paralela ao limite Oeste 
da Sala 1, junto à já referida porta Poente. 
Poderia descarregar na cloaca localizada a 
Sul. A conduta tinha cerca de 16 cm de largura 
e cerca de 60 cm de profundidade (entre a 
cobertura e o nível hipotético de base). A 
cobertura era constituída por imbrices reves-
tidos a argamassa rosada com pequenos frag-
mentos pétreos e cerâmicos e as suas paredes 
laterais eram de alvenaria revestida a arga-
massa. Foram identificados alguns nódulos 
de argamassa amarelada clara a cerca de 60 
cm abaixo da cobertura, interpretados como 
vestígios da base da conduta.

A cloaca encontrava-se implantada sob a 
faixa de circulação pedonal paralela à via. Foi 
intervencionada numa extensão de apenas 
1,8 metros e apresenta 22 cm de largura 
por 64 cm de profundidade. É construída 
em alvenaria de blocos calcários e elemen-
tos cerâmicos e coberta por lajes calcárias 
argamassadas. Na base, está uniformemente 
revestida a opus signinum rosado.

Mosaicos

No balneário do NARC foram identificados 
dois mosaicos aparentemente coevos (Caetano, 
2001, p. 79). O mosaico 1 pavimentava a Sala 1 
do balneário e o mosaico 2 pavimentava a Sala 
3 (espaço de acesso/ligação entre o balneário e 
a área industrial) (fig. 1).

O mosaico 1 teria extensão aproximada 
de 21 m2 e integra tesselas de cinco cores - 
branca, preta, encarnada, amarela e rosada - 
talhadas partir de material pétreo. O mosaico 
2 tem dimensões indeterminadas e integra, 
no pequeno troço visível, tesselas de quatro 
cores - branca, preta, encarnada e amarela - 
também talhadas partir de material pétreo. 

É comum que as tesselas que integram um 
mosaico sejam talhadas a partir de matérias-
-primas originais da região envolvente do local 
de construção do mosaico (Caetano, 2014, p. 
213). Neste caso, o estudo dos litótipos iden-
tificou as seguintes matérias-primas: tesselas 
brancas, calcários compactos (compatíveis 
com litótipos da região de Lisboa); tesselas 
pretas, calcário negro (compatíveis com litó-
tipos regionais de Mem Martins ou de Porto 
de Mós); tesselas amarelas, arenito fino algo 
ferruginoso; tesselas vermelhas, arenito fino 
ferruginoso; tesselas rosadas, calcário1.

Os dois mosaicos apresentam esquemas 
decorativos e iconográficos geométricos ou 
de cariz geometrizante amplamente descri-
tos em Amaro e Caetano (1994) e Caetano 
(2001 e 2017). 

O mosaico 2 apresenta faixa branca e file-
tes negros; composição com grega inter-
rompida, possivelmente de enquadramento 
da porta, à semelhança do que ocorre no 
mosaico 1. Parece tratar-se de uma parte 
muito parcial de um mosaico maior de 
dimensões indeterminadas. 

O mosaico 1 apresenta campo central 
formado por quatro painéis de forma sub-qua-
drangular, enquadrada por molduras. Os 
quatro painéis apresentam dois esquemas 
geométricos distintos, dispostos alternada e 
simetricamente (painéis A e C: um esquema; 
painéis B e D: outro esquema). Os painéis A e 
C apresentam um esquema geométrico deli-
mitado por filetes branco e preto, apresen-
tando sobre fundo branco uma composição 
de quadrilóbulos de peltas, quadrados com 
nós-de-salomão, fusos em aspa tangentes e 
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diamantes. O painel B (e hipoteticamente 
o painel D não conservado) apresenta um 
esquema geométrico delimitado por file-
tes branco e preto e, sobre fundo branco, 
uma composição de meandros de suásticas 
de volta simples e quadrados com quadra-
dos inscritos sobre a ponta (Caetano, 2001, 
pp. 75-76). No enquadramento do campo 
central, observam-se moldura de trança de 
múltiplas cordas, filete branco e moldura 
de duas cordas. A Norte e a Poente, regista-
-se uma faixa de ligação branca (com tesse-
las de maior dimensão). A Norte, surge ainda 
um filete simples negro e linha de diaman-
tes. A Nascente observa-se banda branca. 
Igualmente a Nascente, na faixa de ligação 
às piscinas 1 e 2, enquadrando os respecti-
vos degraus, observa-se moldura de tran-
ças de dois cabos formando um meandro de 
suásticas de volta simples. A Poente, delimi-
tando o acesso à porta, regista-se faixa com 
grega interrompida (Caetano, 2001, p. 75). 
Estes tipos de enquadramento perimetral 
dos mosaicos são muitas vezes desiguais ou 
assimétricos (Caetano, 2014, p. 212), reve-
lando eventualmente a implementação de 
soluções não projectadas, in loco. O mosaico 
apresenta-se em certas áreas recoberto com 
o mesmo opus signinum fino de cal e pó de 
cerâmica, de cor rosada, que reveste as pisci-
nas 1 e 2, a banheira 1 e degraus, sugerindo 
intervenções pontuais de reparação. 

O mosaico 1 sofreu diversas intrusões que 
resultaram em abatimentos na sua estru-
tura e seu consequente desnivelamento. 
Salientam-se as lacunas 1 e 2, de época 
medieval, interpretadas como fossas detrí-
ticas; e a lacuna 3, produzida na sequência 
da construção no local do forno de época 
contemporânea. 

Nos trabalhos arqueológicos realiza-
dos em 2017, no âmbito da intervenção de 
conservação e restauro do mosaico 1 (Braga 
e Gimbra, 2017), foi possível intervencio-
nar, registar e caracterizar a sua estrutura 

construtiva, bem como compará-la com os 
parâmetros de Vitrúvio (Bugalhão et al., no 
prelo). No Capítulo I do Livro VII do seu 
Tratado de Arquitectura, Vitrúvio descreve 
a construção de um pavimento em mosaico, 
começando pela preparação do terreno (que 
deve estar compacto e nivelado), prosse-
guindo pela preparação de um leito de pedras 
(statumen), sobre o qual se espalhará casca-
lho argamassado e compactado (rudus) e, 
sobre este, se aplicará o núcleo (nucleus) - 
argamassa forte e compacta – que finalmente 
recebe o tessellatum (Maciel, 2006, p. 263).

No mosaico 1 do NARC, o tessellatum 
encontra-se assente sobre uma primeira 
camada de argamassa branca e compacta, por 
vezes designada de supranucleus ou “lit de 
pose”. Esta argamassa une as tesselas entre si, 
podendo ter sido aplicado antes da colocação 
do opus tessetalum e sobre este, garantindo, 
após a sua remoção e limpeza, a total aderên-
cia entre as tesselas e entre estas e o nucleus. 
Vitrúvio não se refere separadamente a esta 
camada, integrando-a no nucleus.

Segue-se o nucleus, presente em toda a 
área intervencionada do mosaico. É uma arga-
massa dura e compacta, de cor avermelhada 
que constitui a base estrutural do mosaico. 
Integra cal hidráulica e partículas de agre-
gado, como os nódulos e pó de cerâmica (que 
lhe conferem a cor), fragmentos de rocha 
britada e rolada (quartzo, feldspato, quart-
zito, arenito, grauvaque e calcário)2, tesselas e 
alguns carvões (Bugalhão et al., no prelo). 

A camada seguinte, o rudus, é constituída 
por cascalho levemente argamassado (com 
pouco ligante de cal), integrando pedra britada 
(maioritariamente litótipos regionais, como 
os calcários compactos, semelhantes ao mate-
rial utilizado no opus signinum que reveste as 
estruturas industriais do NARC), aparente 
subproduto de talhe de tesselas ou tesse-
las inacabadas ou malsucedidas (blocos de 
tendência cúbica ou prismática, de faces planas 
com arestas bem vivas), tesselas (isoladas ou 
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unidas entre si com argamassa, sugerindo ter 
já integrado um mosaico), pequenos seixos e 
fósseis (matéria-prima disponível no local) e, 
eventualmente, conchas e fragmentos de ossos 
de animal (Bugalhão et al., no prelo). Vitrú-
vio, no seu tratado, refere a possibilidade do 
“cascalho” utilizado no rudus poder ser “novo” 
ou “reutilizado” (Maciel, 2006, p. 264). A brita 
utilizada no rudus, no nucleus e no fabrico 
do opus signinum “industrial” poderia inte-
grar restos de talhe de tesselas, matéria-prima 
eventualmente comercializada e transportada 
da pedreira para os locais de construção, à 
semelhança do que aconteceria com as tesse-
las já acabadas (Carvalho e Freire, 2011, pp. 
731-732; Caetano, 2014, p. 214). Por outro lado, 
as tesselas poderiam ser transportadas para 
o local de construção do mosaico ainda não 
completamente talhadas, sendo aí finaliza-
das, e os restos dessa actividade utilizados na 
estrutura do mosaico ou noutras construções 
próximas. O rudus integraria todo o tipo de 
material pétreo disponível no local (Caetano, 
2014, p. 213) e, eventualmente, restos faunís-
ticos como a ostra, o berbigão e fragmentos 
ósseos mamalógicos3.

Na estrutura construtiva do mosaico, 
segue-se o statumen, leito de pedras de “tama-
nho suficiente para encher a palma da mão” 
(Maciel, 2006, p. 263) para assentamento 
do pavimento. Neste caso e ao contrário do 
que define Vitrúvio (Maciel, 2006, p. 263), 
o statumen não era constituído apenas por 
material pétreo, incorporando igualmente 
cerâmica de construção (tijolo, lateres, imbri-
ces, tegullæ, etc), fragmentos de cerâmica 
anfórica e de grandes contentores e blocos de 
opus signinum. A cerâmica de construção e 
alguns elementos pétreos parecem ser reutili-
zados. Apresentam-se calcinados e, por vezes, 
com restos de argamassa, aparentando tratar-
-se de um reaproveitamento de material de 
construção resultante de um incêndio. Assim, 
mais uma vez, parece verificar-se uma estra-
tégia pragmática de utilização de materiais 

disponíveis localmente, em detrimento do 
cumprimento canónico de regras de constru-
ção previamente estabelecidas. Neste caso, 
terão sido utilizados fragmentos de cerâmica 
utilitária e material de construção de estru-
turas destruídas nas proximidades, como 
complemento ao material pétreo também local 
(como os vários tipos de calcário e o basalto). 
Entre os materiais pétreos, documentam-se 
litótipos locais/regionais (calcários compac-
tos, calcário margoso, calco-arenito, calcário 
conquífero, basalto) e, em menor proporção, 
quartzito e até xisto4.

Sob o statumen ou, quando este não se 
regista, sob os níveis de rudus e nucleus, 
conservam-se, por vezes, uma ou mais finas 
camadas de argamassa de cal que integra 
alguns agregados (pequenas pedras e seixos, 
brita pétrea e tesselas). Este nível construtivo 
não aparece em toda a área do mosaico. Pode 
corresponder a uma preparação ou regu-
larização do terreno, após o nivelamento e 
compactação, ou a material escorrente do 
rudus ou do nucleus, quando estes foram 
colocados diretamente sobre o solo.

A estrutura do mosaico 1 do NARC 
parece indicar um cumprimento bastante 
próximo da norma vitruviana, integrando 
todos os elementos descritos no Tratado, 
contrariando a opinião de alguns autores 
que consideram que apenas alguns mosai-
cos itálicos alto-imperiais respeitariam os 
preceitos vitruvianos (apud Caetano, 2014, p. 
208). Contudo, os diferentes níveis construti-
vos não foram identificados uniformemente 
em toda a área conservada do pavimento. A 
estrutura mais completa parece conservar-se 
essencialmente na área central do mosaico. 
Apenas o nucleus foi observado em toda a 
área intervencionada do mosaico. O rudus 
e o statumen não estão presentes em toda a 
extensão intervencionada do mosaico. Estas 
características podem corresponder a uma 
adaptação da construção às condições locais 
(Caetano, 2014, pp. 208 e 213). 
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Cronologia

A cronologia de construção do balneário 
foi, num primeiro momento, atribuída gene-
ricamente ao século III, com base na data-
ção estilística atribuída ao mosaico (Amaro 
e Caetano, 1994, p. 292). Em estudo posterior 
que conjuga inúmeros paralelos para os esque-
mas decorativos e iconográficos do mosaico 
do NARC, Teresa Caetano precisa a sua data-
ção na segunda metade do século III (Caetano, 
2017, p. 114).

A estratigrafia de construção do mosaico 
revelou ausência de cerâmicas finas ou outros 
elementos indicadores de cronologias preci-
sas. Ainda assim foram recolhidas ânforas e 
cerâmica comum integráveis nas produções 
locais/regionais e associadas às olarias que 
abasteciam as oficinas do NARC5, indicando 
o início do século III como data de constru-
ção desta estrutura.

Na estratigrafia de abandono estão quase 
ausentes cerâmicas passíveis de atribuição 
cronológica, à excepção de dois fragmentos 
anfóricos de fabrico lusitano, tipo Almagro 
51c, cuja cronologia, conjugada com a dinâ-
mica ocupacional do NARC (Bugalhão, 2001, 
pp. 167 e 175), permite propor que o balneá-
rio terá sido abandonado no final do século IV 
ou, mais provavelmente, no início do século 
V. Esta cronologia é coincidente com o fim 
de laboração de uma parte significativa das 
fábricas de preparados piscícolas, nomeada-
mente as que integram o complexo industrial 
do NARC (Bugalhão, 2001, p. 167). Na mesma 
época terão sido abandonadas as termas dos 
Cássios (Silva, 2012b) e as termas privadas da 
Rua de São João da Praça/Beco do Marquês 
de Angeja (Filipe e Calado, 2007) e da Rua da 
Adiça (Filipe e Santos, 2017), bem como um 
importante conjunto de edifícios e infraestru-
turas públicas como o teatro (Fernandes, 2013), 
o eventual edifício público do Largo de Santo 
António (Vale e Fernandes, 1994) e a grande 
necrópole a Noroeste de Olisipo (Silva, 2012b).

Integração urbana

Nos séculos III e IV, Olisipo é uma cidade 
grande e economicamente pujante, dotada de 
equipamentos urbanos condizentes. Possuía 
uma muralha construída provavelmente no 
decurso do século III, da qual estão documen-
tados arqueologicamente troços na frente ribei-
rinha Sul6 e nas vertentes oriental e ocidental7. 
Os edifícios públicos conhecidos em Olisipo8 
e estrutura viária (Amaro, 1995; Bugalhão, 
2017; Mantas, 2018; Silva, 2018) estariam em 
plena utilização e são conhecidos numerosos 
contextos urbanos de tipologia e funcionali-
dade variada. No século III a cidade dispunha 
de uma grande área funerária, que se esten-
dia ao longo dos vales que se desenvolviam 
para Norte, à beira das vias que os percorriam 
(Silva; 2012b, Gonçalves et al., 2010; Cabaço et 
al., 2017). Outros espaços funerários têm sido 
identificados junto a todos os eixos viários de 
acesso à cidade9, embora nem para todos se 
disponha de cronologia de utilização solida-
mente estabelecida (fig. 5).

Nas zonas ribeirinhas a Sul e a Ocidente da 
cidade, encontra-se em plena laboração uma 
extensa área industrial dedicada à produção 
de preparados piscícolas10, na qual, apesar 
dos diversos episódios de desactivação e 
remodelação documentados, continuam em 
funcionamento a grande maioria das estru-
turas industriais conhecidas. De facto, a zona 
ribeirinha a Sudoeste da cidade, mas princi-
palmente o vale da Baixa, constituía a área 
urbana com melhores condições topográfi-
cas para a implantação desta indústria. 

Na zona industrial, as fábricas encontram-
-se intercaladas com estruturas e contextos de 
outra natureza, como sejam, os edifícios públi-
cos (como os construídos sobre o criptopór-
tico), as habitações e outras infraestruturas 
associadas (como balneário do NARC). Trata-
va-se portanto de um subúrbio profunda-
mente integrado na cidade. Aliás, o subúrbio 
ocidental de Olisipo regista grande expansão 
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urbana, patente na existência de diversos 
espaços ocupados na margem ocidental do 
esteiro da Baixa11. Reflexo da mesma reali-
dade, bem como da intensa actividade portuá-
ria e de navegação, são a área de fundeadouro/
desembarcadouro da Praça D. Luís (Parreira e 
Macedo, 2013) e os diversos depósitos fluviais 
identificados junto à antiga linha de costa 
estuarina a ocidente da cidade12.

A situação do NARC na topografia urbana 
é periférica – suburbana - mas entre o século 
III e o início do século V está plenamente 
inserida no espaço urbanizado de Olisipo e 
vai adquirindo uma centralidade crescente, 
relacionada com a importância das funções 
industrio-artesanais e comerciais. Por outro 
lado, a consolidação e materialização do eixo 
viário Sudoeste e a proximidade com edifícios 

públicos, estruturas habitacionais e, principal-
mente, com o grande espaço portuário, acen-
tuam o carácter central e estratégico deste 
local no funcionamento global da cidade.

O primeiro esboço de interpretação arqui-
tectónica e integração urbanística dos contex-
tos romanos identificados no NARC atribuiu 
ao balneário aí encontrado um caracter privado 
(Bugalhão, 2001, p. 66). Esta interpretação 
decorre, não tanto da dimensão do conjunto 
(que aliás foi escavado apenas parcialmente), 
mas principalmente da sua proximidade a um 
conjunto de contextos estruturais e estratigrá-
ficos (fundações, pavimento em lateres assente 
sobre opus signinum, embasamento e arranque 
de uma falsa coluna construída com tijolos de 
quadrante, derrube de telhado, recolha abun-
dante de cerâmica fina e fragmentos de estuque 

FIG. 5
Proposta de estrutura urbana de Felicitas Iulia Olisipo, com base nos vestígios arqueológicos 
(projecto SIG elaborado com o apoio de Ana Vale, a quem se agradece).
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pintado) interpretados hipoteticamente como 
uma estrutura habitacional (Bugalhão, 2001, p. 
66). Nesta perspectiva, o balneário constituiria 
parte integrante de uma domus. Contudo, esta 
interpretação constitui apenas uma proposta 
muito condicionada, entre outros aspectos, 
pelo muito deficiente estado de conservação 
dos vestígios referidos. Ou seja, não é descartá-
vel no estado actual do conhecimento a possi-
bilidade de se tratar de um balneário público 
(Reis, 2014, p. 274).

Certo é que se trata de um balneário, 
cujos frequentadores estariam provavelmente 
envolvidos na rede de actividades económi-
cas relacionadas com a produção de prepara-
dos piscícolas (Reis, 2014, p. 50), localizado em 
plena área industrial, comercial e portuária da 
cidade, no limite SO desta, junto à via que esta-
belecia a ligação com o território para Ocidente. 

A este respeito merece referência a proxi-
midade do complexo edificado de carácter 

público construído sobre o criptopórtico, 
cuja natureza não se encontra ainda esta-
belecida. Poderia ser uma praça, um forum, 
um espaço de culto, um outro tipo de edifí-
cio público ou monumento, uma estrutura 
portuária. Com base nos resultados obtidos 
nos trabalhos realizados nos últimos anos, 
foi recentemente proposto que sobre o crip-
topórtico poderá ter existido um edifício de 
termas (Mota e Martins, 2018, p. 106).

A correcta caracterização e interpretação 
destes e de outros vestígios de época romana, 
que diária e abundantemente são resgatados 
ao subsolo da baixa de Lisboa pelos arqueó-
logos, depende da sua análise conjunta. Daí 
decorre a importância do estudo global dos 
dados disponíveis e da sua correcta integra-
ção espacial e cronológica, ou seja, da investi-
gação sobre a cidade de Felicitas Iulia Olisipo, 
como objecto de investigação, uno, arqueoló-
gico, patrimonial e histórico.

Notas
1 Estudo dos litótipos efectuado por Mário Cachão (Bugalhão 
et al., no prelo).
2 Estudo das argamassas efectuado por Isabel Fernandes 
(Bugalhão et al., no prelo).
3 Estudo faunístico efectuado por Sónia Gabriel (Bugalhão et 
al., no prelo).
4 Estudo dos litótipos efectuado por Mário Cachão (Bugalhão 
et al., no prelo).
5 Estudo das cerâmicas efectuado por Carolina Grilo (Bugalhão 
et al., no prelo).
6 Casa dos Bicos, CNS 274 (Filipe et al.¸ 2016); Rua dos Ba-
calhoeiros/Arco Escuro, CNS 36208 (Leitão, 2014); Rua dos 
Bacalhoeiros, 16 (Pinheiro, Santos e Rebelo, 2017); Arco de 
Jesus, CNS 6181 (Leitão, 2014); Armazéns Sommer, CNS 33750 
(Gaspar e Gomes, 2007; Ribeiro et al., 2017).
7 Rua São João da Praça, CNS 16194 (Leitão, 2014); Rua de 
São João da Praça, 18 / Pátio da Senhora da Murça CNS 6428 
(Leitão, 2014); na Rua Norberto Araújo, 21-29, CNS 34395 
(Carvalhinhos, Mota e Miranda, 2017). No limite ocidental, as 
informações disponíveis ainda não são seguras, embora existam 
alguns indícios da existência de uma muralha do Baixo-Império 
nas Escadinhas de São Crispim, CNS 34675 e 21683.
8 O teatro, CNS 327 (Fernandes, 2013); as termas dos Cássios, 
CNS 19769 (Silva, 2012b); o conjunto edificado construído 
sobre o criptopórtico, CNS 6083 (Caessa, Nozes e Mota, 
2016; Mota e Martins, 2018, p. 106); o circo, CNS 16704 (Vale 
e Fernandes, 2017); o eventual templo localizado no Largo da 
Madalena, CNS 6497 (Alarcão, 1994); os eventuais edifícios 
públicos identificados no Largo de Santo António, CNS 10632 
(Vale e Fernandes, 1994), na Rua Augusta (Zara), CNS 15596 e 
na Rua da Conceição/Rua dos Sapateiros, CNS 36221 (Castilho, 
1939, pp. 286-287).

9 Paço dos Duques de Bragança / Rua António Maria Cardo-
so, CNS 12575; Rua da Rosa, 51/57 e Rua Luz Soriano, 44/52, 
CNS 37324; Rua Nova do Almada, 63-73 / Calçada Nova de S. 
Francisco, 1, CNS 37460; Largo do Conde Barão, 43 a 47, CNS 
36188; Rua Víctor Cordon, 29-33 / Rua do Ferragial, 6-10A, 
CNS 36222 (Costa e Carvalho, 2017).
10 Na qual se incluem, para além do complexo industrial do 
NARC, os vestígios da mesma natureza na Casa dos Bicos, CNS 
274 (Filipe et al.¸ 2016); Rua dos Bacalhoeiros/Rua das Padarias, 
CNS 35339 (Fernandes et al., 2011); Rua dos Fanqueiros, 68-
76 / Napoleão, CNS 13553 (Diogo e Trindade, 2000); Rua da 
Madalena, 54-60, CNS 34959; Rua da Madalena, 62-70 / Rua 
de São Julião, CNS 36224 (Amaro, Manso e Sepúlveda, 2013); 
Rua dos Correeiros - Sondagem 34, CNS 36207 (Silva, 1999); 
Rua da Prata, 88 a 114, CNS 35823; Rua dos Douradores, 2-14 
/ Rua da Conceição, 28-34, CNS 37580; Rua dos Douradores 
/ Sondagem 1, CNS 13050 (Sepúlveda, Gomes e Silva, 2003); 
Convento Corpus Christi, CNS 33581; Rua dos Fanqueiros, 
51-57, CNS 19726 (Amaro, Manso e Sepúlveda, 2013); Rua 
Augusta, 137 a 145 / Mandarim Chinês, CNS 13488 (Bugalhão, 
2003); Rua Augusta (cetariæ), CNS 36212; Rua Augusta, 109-
117 / Rua de São Nicolau, 66-80 / Rua dos Sapateiros, 50-54, 
CNS 38008.
11 Largo da Boa-Hora (Rua Nova do Almada), CNS 35482; Rua 
do Ouro, 133-143, CNS 35338 (Silva e Valongo, 2017); Rua 
Víctor Cordon, 29-33 e Rua do Ferregial, 6 a 10A, CNS 36222 
(Costa e Carvalho, 2017); Rua do Arsenal, 116-132 / Travessa do 
Cotovelo, 2-4 / Travessa do Ferragial, 6-14, CNS 36223 (Henri-
ques e Valongo, 2017b).
12 Banco de Portugal, CNS 31018 (Rocha et al., 2013); Praça do 
Município, CNS 11381; Ribeira das Naus, CNS 36225 (Santos 
e Marques, 2002); Largo do Corpo Santo, CNS 16681; Cais 
do Sodré, CNS 11462; Sede Corporativa da EDP, CNS 36613 
(Quaresma et al., 2017).
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